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Jornal

Começa nesta quinta-feira e vai até
o dia 15, o plebiscito em que os inte-
grantes da Previ BB, aposentados e ati-
vos do Plano1, dirão se aceitam ou não
a proposta de acordo entre a Contraf-
CUT, as entidades do funcionalismo e o
banco de destinação do superávit da
Previ. Nesta quinta-feira (9), às 18h,
haverá um debate no auditóiro do prédio
do BB, na Rua Senador Dantas, em que
os diretores eleitos da Previ José Ricardo
Sasseron, Paulo Assunção e Vitor Paulo
prestarão esclarecimentos sobre a
proposta. Página 3

Associados da Previ decidem
destino de superávit do fundo

Teresa Regina, presente!
Em auditório lotado no Sindicato, políticos e sindicalistas se emocionam

durante homenagem póstuma a Teresa Regina Bastos, militante trotskista
que foi diretora da entidade na gestão de 1988/1991. Página 4

Empregabilidade
sustentável em debate

A União de Negros pela Igualdade
(Unegro) vai promover palestra com
debate sobre o tema “Empregabi-
lidade, Formação, Qualificação e
Geração de Renda”, dia 10/12, às 14h,
no Centro de Artes Calouste Gulben-
kian (Rua Benedito Hipólito, 125,  atrás
do Sambódromo). As palestrantes são
Kátia Alcântara, da  Economia
Solidária; Liana Santana, da Juventude
Negra; e Fabiana Generoso, vice-
presidente do Sintratel, filiado à CTB.

Na segunda-feira, dia 13, às
18h30, será realizado na Associação
Brasileira de Imprensa (ABI) o ato
Democracia e Liberdade, Sempre. A
solenidade, uma iniciativa da CUT,
vai ser uma homenagem a pessoas e
entidades que combateram a ditadura
militar, instaurada no país a partir do
golpe de 1964, e que durou 21 anos.
A data foi escolhida por ter sido no
dia 13 de dezembro de 1968 editado
o Ato Institucional Número 5, o
quinto e mais duro decreto emitido

CUT homenageará os que
combateram a ditadura militar

pelo governo militar brasileiro. Deu
poderes absolutos ao regime militar,
durante o governo do então marechal
Artur da Costa e Silva, para fechar o
Congresso Nacional, suspender
direitos políticos de qualquer cidadão,
cassar mandatos parlamentares,
proibir manifestações populares de
cunho político, entre outros.

Várias personalidades foram con-
vidadas e já confirmaram presença.
Entre elas, Ziraldo, Vladimir Palmeira,
José Dirceu, Marilena Chauí, o

presidente da ABI, Maurício Azedo,
o presidente da OAB-RJ, Wadih
Damous, o ex-ministro da Cultura
Gilberto Gil e o governador do
estado, Sergio Cabral Filho.

PRÊMIO

Neste dia a CUT instituirá o Prê-
mio Democracia e Liberdade, con-
cedido anualmente aos que dedica-
ram a sua vida à causa da democracia
e da liberdade. O diretor da CUT
Nacional Adeilson Teles chamou a

atenção para a importância da par-
ticipação da sociedade no evento. “É
importante preservarmos a memória
histórica, até para evitar o que vimos
na campanha eleitoral: a tentativa de
criminalização dos que lutaram contra
a ditadura e que precisam, ao con-
trário, ser tratados como heróis”, afir-
mou Adeilson, numa alusão à forma
como determinados meios de comu-
nicação analisaram a participação da
candidata Dilma Rousseff no combate
à ditadura e na luta pelo retorno do
Brasil à democracia.
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Alguns bancários do Itaú Unibanco
descobriram, por acaso, que teriam
que atualizar suas informações
cadastrais relativas ao plano de saúde,
através do Portal de Pessoas do
banco. Esta é uma exigência feita pela
Receita Federal, porém, não comu-
nicada pelo Itaú aos funcionários. Para
piorar, o prazo estipulado para a
atualização das informações é o dia
20 deste mês. Caso não seja feita, a
declaração de imposto de renda do
bancário poderá cair na malha fina, já
que haverá divergência de informa-
ções entre os valores pagos e os apre-
sentados à Receita.

O diretor do Sindicato, Celso
Fumaux  (foto) estranhou a displicên-
cia do Itaú Unibanco, lembrando que
sempre que o assunto é importante
para a empresa, todos os funcionários

Falta de aviso do Itaú Unibanco
pode jogar bancários na malha fina

são avisados pelo e-mail RH Informa,
o que não aconteceu desta vez. “Re-
cebemos telefonemas de bancários
que acessaram o Portal de Pessoas e
viram o aviso de que, por exigência
da Receita Federal, teriam que atua-
lizar seus dados cadastrais e de todos
os seus dependentes e agregados no

plano de saúde. Mas a maioria dos
bancários não sabe desta exigência.
Além disto, o prazo é exíguo e quem
não preencher pode ser prejudicado”,
afirmou o dirigente. Celso lembrou que
quando é do interesse do banco, os
funcionários são comunicados com
muita antecedência, o que não
aconteceu agora.

MUITOS FICARÃO DE FORA

Celso lembrou, ainda, que nesta
época do ano muitos bancários estão
de férias e, por não saberem da atua-
lização cadastral, poderão cair na ma-
lha fina. “Na mesma situação
encontram-se os que estão de licença
por um período mais longo e dirigentes
sindicais, que não têm acesso ao
Portal de Pessoas”, advertiu.

O texto do Portal explica que,

“para atender à exigência da Receita
Federal, por meio da instrução
Normativa – IN 1033/10 publicada em
17 de maio de 2010, o Itaú Unibanco
deverá informar a esse órgão o total
anual de despesas com plano de saú-
de pagas aos colaboradores (empre-
gados), identificando a parcela cor-
respondente ao beneficiário titular e a
cada dependente agregado”. E avisa
que este procedimento é necessário
aos inscritos no plano médico e no
odontológico.

Celso entrou em contato com o
departamento de Recursos Humanos
do Itaú Unibanco, questionando o
prazo pequeno e a falta de comuni-
cação da exigência da Receita aos
funcionários. Bruno Aguiar, gerente de
RH do Rio, disse que o prazo poderia
ser prorrogado.

Contratado para recuperar o
dinheiro perdido por investidores no
esquema do norte-americano e ex-
presidente da Nasdaq Bernard
Madoff, o advogado Irving Picard
processou o HSBC no último dia 5,
acusando o banco de ter permitido a
maior fraude financeira da história. No
processo, Picard pede US$ 9 bilhões.

Segundo o advogado, o banco
ajudou a fraude de Madoff através da
“criação, venda e apoio a uma rede
de dezenas de fundos internacionais
alimentadores baseados na Europa,
Caribe e América Central”. Entre
diretores e gestores processados por
Picard estão Sonja Kohn, Mario
Benbassat e seus filhos, Genevalor,
Albert e Stephane, o Bank Medici e
Unicredit, afirma o advogado em
comunicado.

ENTENDA O CASO

O esquema fraudulento de Bernard

HSBC é processado por fraude
bilionária do caso Madoff

Madoff, 72 anos, funcionou por
décadas e movimentou R$ 65 bilhões.
Tratava-se de um investimento em
pirâmide, em que investidores iniciais
são pagos com o dinheiro de novos
participantes. Madoff admitiu a culpa

no caso em março de 2009 e desde
então cumpre pena de 150 anos de
cadeia.

“Se o HSBC e os outros acusados
tivessem agido corretamente em
relação aos alertas e outros sinais

óbvios de fraude, o esquema de
pirâmide de Madoff teria entrado em
colapso, anos, bilhões de dólares e
incontáveis vítimas antes”, afirma
ainda no comunicado. Picard também
processou, no último dia 2, o banco JP
Morgan Chase em US$ 6,4 bilhões,
acusando a instituição de ignorar sinais
de alerta sobre a fraude maciça.

O diretor do Sindicato Marcelo
Rodrigues lembra que não é só nos
Estados Unidos que o banco tem
problemas em relação à sua
contabilidade. “No Brasil o lucro do
HSBC é calculado de forma nebulosa,
danosa aos funcionários. Usa artifícios
contábeis, como fez este ano, para
deixar de pagar a participação nos
lucros como deveria. Não há
transparência, também, em relação
aos bônus dos executivos e da
participação dos acionistas”, afirma o
dirigente.
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Começa nesta quinta plebiscito
sobre superávit do Plano 1

Noel Rosa não aceitou a lógica da cidade partida
Neste domingo (11), faz 100 anos do nascimento

de Noel Rosa, o peta da Vila. Apesar do seu inegável
valor na cultura brasileira, especialmente na música
popular, as homenagens que recebeu ao longo do
ano estão aquém do seu merecimento.

A Escola de Samba Vila Isabel desfilou na Sapucaí
com enredo sobre Noel, um belíssimo samba de Mar-
tinho da Vila lembrando o filho mais famoso do bairro.

Nascido na classe média baixa, seu pai era um
pequeno comerciante e sua mãe costureira, na vida
adulta Noel foi uma espécie de diplomata da cultura
popular, defendendo a integração cidade-morro.
“Noel Rosa transitou pelos bairros fora da lógica
da cidade partida que vivemos hoje. Somente isso
já seria o bastante para torná-lo grande. Para ele,
o Rio era cidade-mulher, notável, inimitável, maior
e mais bela que outra qualquer”, diz o diretor de
Imprensa do Sindicato Ronald Carvalhosa, fã
incondicional do compositor.

 Estudante do Colégio São Bento, o autor de
Com que roupa? revelou ainda na adolesclência
seus dotes musicais tocando bandolim, que trocou
mais tarde pelo violão. De inteligência aguda, o

bom humor sempre permeou suas conversas. Suas
paródias, quase diárias, eram o deleite de seus
colegas de escola.

Contada em diferentes mídias, do disco 78 rpm
à internet, a vida de Noel Rosa foi atribulada.  Sua

vida adulta foi ponteada pela boemia, serestas,
rodas de samba, carnaval e música, muita música.
Em 26 anos, Noel Rosa compôs mais de 250
canções e justamente as de maior valor são as mais
conhecidas, como registram seus biógrafos.

Um de seus biógrafos mais acurados, João
Máximo, lembra que o espírito carioca de Noel não
se expressava apenas em suas referências aos bairros,
que procurou conhecer por dentro, bebendo nas
tendas e fazendo sambas junto ao povo negro.

É vasta sua galeria de tipos populares: o joão-
ninguém, o joão-teimoso, a maria-fumaça, o malan-
dro, a dama do cabaré, o agiota, o bicheiro, a mu-
lata fuzarqueira, o atleta de ombreiras, o homos-
sexual valente, a operária de fábrica, o pão-duro,
o coronel (velho rico dos cabarés), o motorneiro
(do bonde), o guarda-civil e outros

A boemia acabou com sua saúde. Depois de
uma vida desregrada, de bebidas e noitadas, e de
umas tantas tentativas de curar a tuberculose,
morreu de infarto cardíaco no chalé onde nasceu,
na Rua Teodoro da Silva, em 4 de maio de 1937,
nos braços de Lindaura, sua mulher.

Paulo Assunção, Murilo da Silva, Carlos de Souza, Almir Aguiar, Ricardo
Sasseron e Vitor Paulo: eles defendem o “sim”

Desta quinta-feira até o próximo
dia 15, os participantes da Previ –
aposentados e ativos do Plano 1 –
vão às urnas para decidir pelo “sim”
ou pelo “não” sobre o acordo para a
distribuição do superávit da Previ.
Cerca de 33 mil ativos e 85 mil apo-
sentados do Plano 1 vão votar a pro-
posta negociada pela Contraf-CUT
e entidades dos aposentados do BB
e o banco. Pelo que foi negociado,
dos R$15 bilhões de superávit, R$7,5
bilhões serão contabilizados em um
fundo de destinação da reserva espe-
cial em favor dos participantes, en-
quanto os outros R$7,5 bilhões irão
para o banco. Os aposentados rece-
bem sua parcela de direito, imedia-
tamente. Já os da ativa, somente
quando se aposentarem.

PELO SIM

O assunto foi tema de debates nas
dependências do banco no Rio, nos
últimos dias. O diretor do Sindicato
Murilo da Silva considera que a
aprovação do acordo  “é fundamental
para atender à expectativa de ampla

maioria dos participantes do fundo”.
Para ele, os benefícios do acordo são
efetivos e trazem melhorias reais.
Murilo entende que o foco de agora
em diante é a mobilização para
acabar com o voto de Minerva
“para impedir que regulamentação

externa avance sobre os recursos
que deveriam ser utilizados exclusi-
vamente em prol dos funcionários”,
disse.

Diretor do Sindicato  e membro da
COE-BB, Carlos de Souza também
opinou sobre o plebiscito: “Defendo

que os trabalhadores do BB tenham
a possibilidade de serem consultados
nessa votação e possam escolher o
‘sim’. Ao  optar pelo ‘sim’ estarão
negando a CGPC 26, resolução que,
se aplicada, não deixaria superávit
para ser dividido. A proposta benefi-
cia tanto os aposentados, quanto os
funcionários ativos do Plano 1”,
afirmou.

Também o presidente do Sindicato,
Almir Aguiar, manifestou seu apoio.
“Apoio porque entendo que a Contraf
e as associações dos aposentados se
empenharam muito para trazer ganhos
para os aposentados e ativos, e vão
continuar nesse esforço em favor do
funcionalismo do BB”, disse.

Um debate, nesta quinta
(9), às 18h, no auditório do
Sedan, enfocará o assunto
com a presença dos diretores
eleitos da Previ. Compareça e
participe.

DEBATE



Vdo. um aptº. 2 qtºs., no Centro, vista com
sacada, quarto andar, sem elevador, R$200
mil, aceito carta e FGTS. Tels.: 8269-6837 –
2592-2846 – Moura.
Vdo. um terreno, Chácara das Rosas, junto
ao centro de Iguaba Grande 918m², doc. Ok,
R$10 mil. Tels.: 9253-5498 – 3185-2615 –
Vera.

Alugo em Cabo Frio - feriados e fins de
semana - casa duplex, mobiliada, 2 suítes,
cozinha americana, lavabo, varanda, área de
serviço, 2 vagas na garagem, TV, próximo ao
Shopping, praia do Peró, diárias, envio foto.
Tels.: 9862-4525 – 8814-1021 – Jorge
Lucena.

Alugo um apto de 2 qtºs., salão de festa,
piscina, quadra de esportes, Rua Araujo
Leitão, 607, aptº. 1506.  Tel.: 22404295 -
Seixas.
Alugo um flat-bangalô para temporada ou fixo,
em Cabo Frio, para no máximo 4 pessoas, ar,
ventilador, guarda-roupa, churrasqueira,
piscina, R$350, mais R$230 de condomínio e
taxas, uma vaga na garagem. Tel.: 7842-9238.

Alugo um aptº. quarto e sala, cozinha,
varanda, por temporada ou diária, Rua Sol
Nascente, 36, condomínio Sol e Mar (Barra
de São João – Tamoios, 2º distrito – Cabo
Frio). Tels.: (22)2630-6777/ (21)9192-1097 –
Auxiliadora.

Vdo Moto Yes 125 Suzuki, ano 2007, apenas
17 mil km rodados, pneus novos, relação
nova, bateria nova, alarme de fábrica, todas
as revisões em dia feitas na autorizada, cor
preta, moto de garagem, documento ok, só
peças originais, R$ 3.500. Tel.: 8786-2528 -
Marco.
Vdo. um Fiesta Hatch 1.0 2008/2008, preto, 4
portas, completo, som e alarme, R$24.800.
Tel.: 7896-2011 – André.
Vdo. um Fiat Siena EL Flex 2009/2010,
completo, verde, 10 mil km rodados, doc. Ok.
Tels.: 7805-2211 – 8819-8731 – Sheila.
Vdo. um Siena 2008 Celebration Fle e GNV, 4
portas, cinza-metálico, completo, seminovo,
segredo, possibilidade manter o rastreador
Ituram e seguro, R$26.300, aceito oferta. Tel.:
9807-7908.
Vdo. um Palio Weekend 2005 1.3, completo,
cinza, doc. Ok, R$25 mil. Tels.: 8821-5633 –
2425-3019 – José Silva.
Vdo. um Palio Weekend 2003 1.8 8v, completo,
GNV, 74 mil km rodados, 4 pneus novos, rádio
CD, R$21.900, muito novo. Tels.: 2223-1292-
9924-4362 – Marcelo.
Vdo. um Gol G IV 1.0 2009/2010 Trend, 5 portas,

10.500 km rodados, cinza vulcan, flex, completo
de fábrica, manual, estepe nunca usado, único
dono, R$26.500. Tel.: 8886-8488 – Elaine.
Vdo. um Vectra 98, prata, conservado, R$15
mil. Tels.: 8192-3899 – 7225-1687 – Bruno Alves.
Vdo. um Passat 81, verde-musgo, ótimo estado,
R$3 mil, aceito oferta. Tel.: 7411-9091 – Patrícia.
Vdo. um Logan Autentic 1.0 16v 2010/2011,
prata, zero km, ganho de brinde, ar, direção,
R$30 mil. Tels.: 7852-1688 – Angelica 7847-4720
– Renata.
Vdo. uma Meriva s.s 1.8 Flex 2007/2007, cinza,
completo, único dono, R$33.500. Tel.: 8651-1118
– Marcio.
Vdo. um Fox 1.0 2005 total flex, cinza, insulfilme,
CD, ar, pneus novos, R$21.900. Tels.: 9402-
9489 – 2570-0583 (Cristiane) e 7236-3051 –
2253-3514 (Adalberto).
Vdo. uma moto Suzuki Intruder 125 2003, preta,
doc. Ok, pneus novos, Si ssybar, mata-cachorro,
completa, R$2.800. Tel.: 9355-6678 – Adriano.

Vdo. uma Fiat Siena Celebration II fire Flex 2007/
2008, completo, ar, direção, vidros travas,
23.100 km rodados, único dono,  R$26.500. Tels.:
3261-8218 – 9756-7454 – Sueli.
Vdo. um Fiesta Personalitte 2005/2005 1.0, prata,
4 portas, ar, 35 mil km rodados, R$20 mil, aceito
proposta. Tel.: 7863-6998 – Luanna.

Vdo. um som Phillips, toca vinil, rádio AM/FM,

R$220. Tel.: 2561-6855 – Cremilda.
Vdo. um TV 21‘, tela plana, som estéreo fron-
tal, pouco uso, R$200, nunca deu defeito,
Catete. Tels.: 9140-2350 – 3495-7875 –
Carlos.

Vdo. peças de bateria, pedal de corrente com
martelinho (R$300), caixa pinguim de madeira
10 afinações (R$300). Tel.:3760-5189/
93119851 - Carlos Cesar.

Vdo. um conjugado sofás 2 e 3 lugares
estampado, Síntese, excelente estado,
R$1.450, acompanha capas (2), sofá 3
lugares com capa, R$500, estante para TV
de até 42‘, modular com luz embutida na cor
tabaco, R$800, aceito oferta. Tijuca. Tel.:
9962-5793 – Geraldo.
Vdo. um movél de quarto, completo, guarda-
roupa duplex em mogno maciço com 5 portas,
2 criados-mudos e uma cama box com 4
gavetas, R$950. Tel.: 9631-2737 – Sônia.
Vdo. uma cadeira de ginástica AB Stretch,
R$300, com manual, nota fiscal, e DVD de
utilização. Tels.: 8668-4265 – Gilmar 8668-
0778 – Mauro.

Vdo. uma estante Exuberante Marfin 1,77 x
1,90 altura, espaço para TV de até 29‘, vídeo,
DVD, som e porta-CD nas laterais, R$150, e
um berço cama em mogno com colchão,
R$200. Tels.: 9795-1319 – 3979-8912 – Nilda.

Emoção na homenagem a
ex-diretora do Sindicato

A homenagem póstuma à ex-diretora do
Sindicato Teresa Regina Bastos transcorreu em
clima de grande emoção. No auditório lotado
do Sindicato estiveram presentes parlamentares
do PT, PSOL e dirigentes do PCB e PSTU,
diretores das centrais sindicais CUT, Conlutas
e CTB, além de sindicatos de diversas categorias
do Rio e de outros estados e representantes da
Liga Internacional de Trabalhadores (LIT).

O vice-presidente do Sindicato, José
Ferreira, deu as boas vindas aos participantes
da solenidade. Em seu discurso, lembrou a
história de lutas de Teresa, que foi diretora da
entidade de 1988 a 1991. “Ainda que tenhamos
tido divergências políticas, é inegável a
combatividade e a coerência de Teresa com os
ideais em que ela acreditava”, afirmou. O diretor
da Contraf-CUT Geraldo Ferraz frisou ter tido
a honra de fazer parte da gestão de Teresa no
Sindicato, em 1988, acrescentando que a
dirigente tem uma importância para o movimento
sindical bancário que não pode ser esquecida.

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Foi exibido um vídeo mostrando um pouco
da trajetória da ex-diretora, que militou no
movimento estudantil, na categoria bancária, nos
servidores do Judiciário e no movimento de

deficientes. Vítima da esclerose múltipla, faleceu
no dia 28 de setembro deste ano. O presidente
do Sindicato na gestão em que Teresa foi
diretora, Cyro Garcia, lembrou que ela acredi-
tava que era através da organização e da luta
dos trabalhadores que se conseguiria chegar a
uma sociedade justa, socialista. “E, por acreditar
nisto, ela esteve presente na organização das
principais mobilizações, como a luta pela
derrubada da ditadura, contra os planos de
arrocho de Sarney, a anistia, o impeachment de
Collor e contra o governo FHC”, frisou.

O senador eleito pelo PT, Lindberg Faria, que
militou no PSTU, partido de Teresa, disse que,
além de ser uma guerreira, a ex-dirigente se
destacou pela forma afetiva com que tratava as
pessoas. “Estou aqui muito emocionado, porque
Teresa era uma pessoa que se destacava por
ser mais do que uma companheira, uma militante
de esquerda, mas pela sua amizade sincera e
cuidado com o outro”, afirmou. O deputado
Chico Alencar, do PSOL, lembrou que Teresa
é uma pessoa que nos faz refletir sobre a vida.
“Mesmo tendo tido um tempo tão curto de vida,
pela sua trajetória é um exemplo de que se deve
seguir com vigor a vida. Os compromissos que
assumiu com a classe trabalhadora ela cumpriu,
e nós vamos continuar tentando seguir esta
tarefa”, afirmou

O vice-presidente do Sindicato, José Ferreira,
enalteceu a combatividade de Teresa e sua coerência

em relação aos ideiais que ela defendia

O ex-presidente do Sindicato Cyro Garcia lembrou
que Teresa esteve presente em todas as principais

mobilizações na história recente: contra a ditadura,
o arrocho de Sarney, o impeachment de Collor e as

privatizações de FHC


